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CAMPEONATO BRASILEIRO 

DE VOO A VELA 2018 
Bebedouro-SP 

Caros amigos, 

Fazer grandes voos de planador é algo que se inicia bem antes da primeira térmica centrada e o 

primeiro planeio realizado. O início está na formação: instrução básica, voo solo, permanência 

(5h) e, talvez o mais importante, interpretação dos voos realizados e absorção de conhecimento 

via literatura e experiência dos mais veteranos no esporte. 

Apesar de ter ficado fora dos 2 últimos campeonatos brasileiros (Palmeira – 2016 e Formosa – 

2017), fiz +250 horas de navegação nestes anos com foco em aperfeiçoar minha técnica de voo 

de uma forma prazerosa: voar pelo prazer de voar e pela superação de limites pessoais. Foram 

nestes 2 anos que obtive o meu C-de-Diamante 500km livre e o meu diploma FAI-750, sendo o 

2º piloto brasileiro a obtê-lo usando um planador com 15m de envergadura, sem falar dos 3 

recordes que este voo resultou e que foi fruto de um relato já compartilhado. 

De forma resumida, vou dividir o relato 3 partes: treinamento, campeonato e lições aprendidas. 

Planejamento / Treinamento 

Após finalizar a importação e regularização do planador MV, ASW20 #20671, meu primeiro 

planador, em abril/2017 meus planos era fazer um refinishing só após 3 anos de voos nos céus 

brasileiros. No entanto, após as primeiras 125 horas de voo no Brasil e a alegria que o planador 

me proporcionou decidi presentear o MV com o refinishing em 2018. Desta forma, a primeira 

variável importante para o planejamento / treinamento para o campeonato passava pela 

finalização deste grande projeto que não dependia apenas de mim. 

Paralelamente, me aprofundei na literatura e decidi investir em um estágio de voos avançados 

no Bahia Gliding no início de maio. Nada melhor que testar em voo as teorias presentes na 

literatura. 

 
Figura 1 - Voos de treinamento no paraíso Bahia Gliding. 

Inicialmente, o cronograma do refinishing indicava julho como o mês de conclusão, então teria 

aproximadamente 14 voos de treino antes do campeonato. Infelizmente (ou talvez felizmente), o 

planador fez seu 1º voo após refinishing em 02/09 e tive a oportunidade de realizar apenas 2 

voos de treino (08/09 e 09/09), que apesar de muito bons (+300km/voo), foi no azul e com carga 

alar reduzida. Estes dois voos fizeram parte da Copa Peter Volf de Voo a Vela 2018, 

fundamental no aperfeiçoamento dos competidores do Aeroclube de Bebedouro. 
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Figura 2 - Treino no azul em Bebedouro, um dos paraísos do voo a vela nacional. 

 

Planador verificado, o seguinte passo era conseguir uma equipe. Neste ponto, não como ser 

melhor, o Rangel (aluno 01 – voasp2 e equipe da expedição ao Bahia Gliding 2018) indicou o 

Chico (também aluno do Voa SP II que teve o brevet de planador antes da CNH). Para 

complementar, minha mãe decidiu vir do Ceará para me apoiar, além do apoio forte da noiva 

Naiane que em Formosa não  

 
Figura 3 - Planador MV antes e após o refinishing. 

 

Apesar do planejamento, alguns itens no planador (ex,: lastro de cauda) não ficou equacionado 

antes do campeonato. 

Campeonato 

22/09 – treino oficial 

Como o planador não estava 100% equacionado, eu e o Chico (equipe) passamos todo o período 

da manhã resolvendo o sistema de lastro de cauda. Após entendermos que a solução estava 

dada, lastreamos e levamos para a cabeceira. 

Devido à meteorologia dos dias anteriores o treino oficial se transformou no último dia da etapa 

sudeste do campeonato brasileiro e, com isso, meu reboque ficou para aproximadamente 14h. 

Por entender o horário tardio, resolvi fazer um voo de conhecimento do planador: girar térmicas 

e testar velocidades. Foi um voo muito delicioso, onde consegui comparar pela 1ª vez o MV 

com KH (nimbus 2): a 150km/h, o asw20 não ficava para trás do nimbus2. 
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23/09 – AAT (prova de área), 3horas 

Tenho um histórico negativo no 1º dia de provas: único pouso fora na classe clube em Formosa-

2014. Apesar de ter vencido 2 provas naquele ano, este pouso fora me tirou do pódium do 

campeonato. Ser o único a pousar fora no 1º dia de campeonato tem um prejuízo de no mínimo 

500 pontos, que tira qualquer um da disputa pelo título. 

Como não fazia parte da comissão de provas, não precisava me preocupar no desenho (e 

negociação com os demais integrantes da comissão) da prova, minha responsabilidade era fazer 

uma leitura correta da meteorologia para traçar uma estratégia inicial que deve ser atualizada 

durante o voo com a comparação do previsto e realizado. 

Inicialmente achei a prova do tipo Voo Livre, dada a diferença entre mínimo e máximo (268km 

com intervalo de 177 – 384 ou 66% - 143%). Para maximizar as chances de uma meteorologia 

positiva, planejei a linha preta espessa abaixo (máximo das 2 primeiras áreas para ter liberdade 

na 3ª área). 

Antes do voo, o grid de decolagem animava a todos. + 30 planadores organizados para a 

decolagem: 

 
Figura 4 - Grid de decolagem. 

Durante o voo, dado o alinhamento de estrada de nuvens e uma incerteza visual se conseguiria 

explorar o máximo da 1ª área sem sair do polígono de provas, virei para a 2ª área de antes do 

previsto. Chegando na 2ª área, existia um caminho de nuvens paralelo ao limite do polígono de 

provas que fez com que eu explorasse a 3ª área muito mais a leste que o previsto e que me fez 

chegar de forma antecipada (antes das 3 horas). Como era o 1º dia de provas, decidi voltar e 

reduzir a manete de velocidade e cravei a prova em exatamente 3h00min28seg. 

 
Figura 5 - Traçado esperado 
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Ao analisar os voos no hotel, observei que o Luis Carlos Affonso, voando seu BY, levou com 

maestria a prova e que eu consegui ficar em 2º lugar. Com este resultado, já fazia meu melhor 

início de campanha em campeonatos brasileiros e já começava a sonhar em terminar o 

campeonato nos 3 primeiros lugares. 

 
Figura 6 - Comparação MV – BY 

De forma resumida, o BY centrou melhor e mais rápido as térmicas e tomou decisões certas nos 

caminhos da 3ª área da prova. 

24/09 – Racing (pontos fixos), 358km 

Na prova do tipo Racing, o estudo meteorológico tem como objetivo determinar a melhor janela 

meteorológica com o horário de largada da faixa que também é função do planador (handicap). 

Com o cruzamento de 2 modelos dedicados ao voo livre (skysight e xcskies), a melhor janela 

indicava para minha largada entre 13:00 e 13:30. No entanto, a partir de 12:30 escutei diversos 

pilotos darem a largada. Fiquei um pouco confuso se minha leitura estava errada, mas insisti no 

planejamento e larguei às 13:10. 

Foi um voo especial, no qual a primeira perna e a última fiz acima de 140km/h, mas o que 

chamou mesmo minha atenção foi ter girado praticamente a mesma térmica do dia anterior: 

 
Figura 7 - Térmica permanente. 
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O fato de ter esperado mais para dar largada aliada à térmica da fronteira do Rio Grande com o 

Rio Pardo, me deu uma média de quase 130km/h e o 1º lugar na prova. Reforço também a 

aplicação da lição aprendida do voo anterior: reduzir o “tries” / tentativas de girar térmica. 

Em 2º lugar, o amigo Fábio Pimenta também andou muito com o b2: 

 
Figura 8 - MV x B2 

Neste voo, os números mostram a importância de voos de competição para aperfeiçoamento 

técnico do volovelista. Apesar de um Vario_MV - Vario_B2 > 10%, a diferença de velocidade 

média foi apenas 4,2%. Análises mais detalhadas por perna de voo podem ser realizadas através 

do seeyou com o objetivo de acelerar nosso aprendizado e alimentar nosso repertório de 

conhecimento de navegações sem motor através da comparação das decisões que geraram mais 

resultado. 

 

25/09 – Racing (pontos fixos), 406km 

Novamente, o estudo meteorológico deveria definir o horário de largada. O estudo inicial foi 

feito e indicava que a largada deveria acontecer não após 13:15. No entanto, com o desenvolver 

do dia, um cirrus não previsto ocupou uma área siginifcante da prova implicando em uma 

degradação da condição meteorológica. Com esta leitura, decidi largar até 12:55. 

Acredito que o voo mais desafiador do campeonato (a comissão colocou uma prova de alto 

nível – esperado dada a importância do evento na nossa formação). 

A primeira perna foi razoável, com muita nuvem e compartilhando bom tempo do voo com o 

B2 e BY: 

 
Figura 9 - Pimenta no Discus B2. 
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Durante a 2ª perna, pensei que teríamos uma prova de distância (quando todos os pilotos 

pousam fora), mas na 3ª perna a meteorologia no estado de São Paulo surpreendeu e fez com 

que todos melhorassem significantemente a média. No final da 3ª perna, no entanto, uma 

estabilidade atmosférica predominava na região e ~60km foram navegados sem nenhuma 

térmica, leitura antecipada da mudança é imprescindível para que decisões sejam tomdas de 

forma antecipada, como aceitar girar uma térmica mais fraca para ficar em uma banda mais alta 

de voo. 

Com a redução da manete, me mantive alto para as últimas duas pernas e consegui terminar a 

prova com 116km/h e novamente em 1º lugar. 

Compartilho, porém, uma informação importantíssima que deve ficar sempre visível no 

computador de bordo: Task Arrival. Como não tinha essa informação visível, perdi 

aproximadamente 400 m em velocidade média (ou aproximadamente 200s que implicaria em 

um aumento de aproximadamente 2km/h na minha velocidade da prova ~1,8% mais de 

pontuação). 

Em segundo lugar, o Weber no A1 também voou muito bem: 

 
Figura 10 - Traçado de voo do MV e A1. 

 
Figura 11 - Comparação da prova: MV e A1 

Como principal mensagem, façam tempo de solo como o computador de bordo. Tentem se 

questionar se tem qualquer informação necessária para uma prova. Neste dia, a principal vitória 

foi ter conseguido finalizar a prova desafiante. Provas deste nível elevam o nosso nível de 

proficiência. 
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26/09 – AAT (prova de área), 1h45min 

Dia de elevada incerteza meteorológica e decolagem tardia (~14:07).  

Em voo, minha decisão foi largar o mais cedo possível, com a meta de não cometer um erro 

grande dada minha posição nos pontos acumulados (101 e 204 na frente do 2º e 3º colocados, 

respectivamente). Fiz a minha 1ª perna super bem, com +80km sem girar nenhuma térmica. Na 

2ª perna, a condição foi se deteriorando, segundo minha leitura naquele momento, e resolvi 

reduzir a manete e não explorar a 2ª área, me causando uma chegada antecipada de 6min. 

Aproveitei a “margem” para curtir o planeio final e tirar fotos da região. 

 
Figura 12 - Planeio final. 

Fiquei em 6º lugar, porém apenas 100 pontos atrás do 1º, Guilherme Ribeiro com seu M2. O 

interessante do dia foi ter sido seguido pelo 31 durante boa parte do voo sem saber. Talvez se o 

tivesse enxergado, teria sugerido uma exploração no azul da 2ª área com chances de ficar 

melhor colocado. 

 
Figura 13 - Perseguido pelo 31 pilotado pelo Ben-Hur / Matheus. 

Participei do debriefing com a turma da AFA no acampamento que me interessou bastante o 

interesse dos pilotos em compartilhar conhecimento e experiências adquiridas no voo. É algo, 

sem dúvidas, que acelera o conhecimento e a evolução volovelística destes pilotos. 

Aproveitei o momento para exemplificar meu debriefing solitário através do seeyou 

comparando os voos dos competidores da classe Racing: 
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Figura 14 – Análise dos voos do MV, M2 e 31. 

27 A 29/09 – Degradação das condições meteorológicas / Sem provas 

Infelizmente, a meteorologia não foi favorável para realização de mais provas. 

Com previsões de chuva / CBs, desmontei 2x o planador MV e fizemos alguns churrascos com 

a turma que ficava acampada ou no alojamento do aeroclube. Com certeza, as conquitas destes 

dias foram as novas amizades. 

 

 
Figura 15 – Rotina dos 3 últimos dias de campeonato: montar, lastrear, alijar ... 

Tenho certeza, que se a meteorologia tivesse contribuído teríamos dias ainda mais divertidos de 

disputa do título mais importante do voo a vela nacional. 

Resultado 

E assim terminou o campeonato! Superei minhas expectativas, que era estar classificado entre 

os melhores 3 pilotos do Brasil. Reforço, que dada a difereça percentual entre os 3 primeiros 

colocados, temos apenas 5,6% de diferença em termos de pontos totais. 

Mais importante que o título é a capacidade de tirarmos conclusões e inspirações para os 

próximos voos, além de atualizarmos as metas (ou sonhos) individuais do nosso esporte. No 

meu caso, tentarei avaliar melhor a relação de compromisso de girar pouco e desviar muito, 

além de direcionar no mínimo 50% dos voos para velocidade média, ao invés de distância. 

Esta conquista não foi resultado de 4 dias de provas, mas sim 5 anos de treinamento regular de 

voos de navegação, iniciados em 2013 através do acampamento do CVV-CTA, continuados em 

2014 e 2015 com a parceria com o AVVRJ representado pelo Rogério Kahn e aprimorado nos 
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anos de 2016 e 2017 no Bahia Gliding, com a mentoria divertida e leve do grande amigo Gugui 

sem falar dos milhares de quilômetros voados em Bebedouro com o apoio desta equipe que 

transmite confiança e nos motiva para arriscar apoiado, claro, pelas ligações motivadoras e 

otimistas do Sr. Peter Volf. 

De agora em diante, é direcionar as energias do voar pelo prazer de voar com tentativa de 

recordes de velocidade e preparação para voar nos pampas gaúchos em 2019! 

Por último, agradeço ao apoio de todos que tornaram esta conquista uma realidade. Desde o 

Henrique Peixoto pelo impecável refinishing nas asas do MV, minha mãe pelo apoio e esforço 

de vir para São Paulo, minha noiva Naiane pela força e compreensão, ao Chico por ter me 

ajudado bastante durante o campeonato, ao Angelo, Marcos e todo o time de Bebedouro por 

sempre ajudar quando precisamos. 

 
Figura 16 - 1o lugar no Campeoanto Brasileiro de Voo a Vela. 

Desejo ótimas navegações e bons pousos! 

Itamar Lessa 

“MV” 

 

contato@aeroclubebebedouro.com.br 

www.aeroclubebebedouro.com.br 
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